
 

 
 

Alunos de Famalicão com melhor “ato empreendedor solidário” ganham 

propinas grátis   
 

Famalicão, Braga, 16 dez (Lusa) – A Câmara de Famalicão desafiou hoje a comunidade escolar 
local a apresentar propostas empreendedoras solidárias, sendo que os promotores das 
melhores ideias serão premiados com um ano de propinas gratuitas em duas universidades do 
concelho. 
 
A iniciativa chama-se Concurso X-ATO e está integrada no "Empresariato", um projeto da 
autarquia de Famalicão que tem como objetivo tornar o concelho "a capital do pensamento 
empresarial". 
 
"No âmbito deste desafio os jovens estudantes vão desenvolver filmes com ideias a favor da 
comunidade, nomeadamente entidades da economia social, famílias ou indivíduos, que depois 
vão propor às empresas do universo Famalicão Made IN para que as coloquem em prática", 
descreve nota da autarquia. 
 
Através da Rede Famalicão Empreende, esta ideia foi apresentada aos alunos do 12.º ano do 
ensino recorrente ou profissional, matriculados no presente ano letivo. 
 
Os autores da melhor proposta vão ter direito a propinas gratuitas no primeiro ano de 
licenciaturas ligadas à Cooperativa de Ensino Superior Politécnico Universitário ou Universidade 
Lusíada, duas instituições de ensino superior com instalações em Famalicão. 
 
A autarquia de Famalicão decidiu avançar com esta ideia numa "perspetiva da educação para o 
empreendedorismo", conforme se lê na apresentação da iniciativa que acrescenta que "a partir 
de pequenos atos se procura desenvolver e aplicar o espírito de corrente", o que confere ao 
concurso "um traço diferenciador". 
 
O prazo para submissão de filmes com propostas de atos empreendedores solidários termina a 
26 de fevereiro. De entre as dez propostas finalistas que um júri selecionará, a população 
estudantil votará nas suas preferidas de forma a ser encontrada a vencedora.  
 
Apresentado a 25 de novembro, o "Empresariato" soma a este concurso a preparação e 
publicação de um livro, bem como a realização de fóruns, tendo o primeiro decorrido na 
empresa Continental Mabor na última quinta-feira. 
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